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Legas também
ganha biblioteca

Este é o principal resultado do Programa Trabalho 
e Cidadania, que ontem formou nova turma com 26 

trabalhadores na Mercedes e na Ford.

Conquistas na Daiwa
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Companheiros conseguiram a
troca da cesta básica pelo vale-refeição,

que teve seu valor reajustado, e a
equiparação salarial.

Metalúrgico tem nova 
visão sobre Sindicato

Empresa de 
Diadema é 
a segunda 
no Brasil 
a receber 
um Ponto 
de Leitura 
para os 
trabalhadores.
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Valderez Dias Amorim, do CSE na Legas Metal, foi capacitado para ser um dos agentes de leitura na empresa

Segunda turma do curso que foi iniciado há apenas 15 dias e já apresenta resultados

Fim do teto na mesa de 
negociação com o G 3
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Federação Estadual dos Metalúrgicos
da CUT defendeu a proposta ontem.

campanha salarial
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Trabalho e cidadania 

Formada a segunda turma 
Mais 26 companheiros 

e companheiras na Ford e 
Mercedes-Benz passaram a 
ter uma compreensão maior 
sobre a ação do Sindicato. 

Eles formaram ontem 
a segunda turma do Progra-
ma Trabalho e Cidadania e 
dedicaram um dia inteiro à 
formação sindical.

O que chama a aten-
ção nos depoimentos deles 
é a história da categoria. 
“A gente chega na fábrica 
e encontra certas facilida-
des, mas não sabe que tudo 
aquilo é resultado da luta”, 
disse Anderson de Oliveira 
de Souza, operador de CNC 
na Mercedes.

Foi só depois de co-
nhecer, ontem, como se dá 
o processo de negociação, 
que Nelma Ferreira de Sou-
za, montadora na mesma 
fábrica, soube como seu 
marido foi efetivado na 
Mercedes após um  contrato 
por prazo determinado.

“Ele falava que seria 
efetivado e eu perguntava 
se o Sindicato era tão forte 

assim, se tinha mesmo for-
ça para conseguir sua efe-
tivação”, recordou Nelma, 
animada com o dia de for-
mação. “No meu emprego 
anterior, numa fábrica de 
vidros, não tinha referência 
do que era um Sindicato”, 
completou.

Conquista
Já Douglas Soares Es-

pírito Santo, prensista na 
Ford que até pouco tempo 
trabalhava numa empresa 
de segurança, tinha uma 
impressão distorcida do que 
era Sindicato. “A minha vi-
são era de desordem e greve 
e agora vejo que não é isso”, 
explicou. 

São por estes motivos 
que o Programa Trabalho 
e Cidadania se tornou uma 
das maiores conquistas da 
Campanha Salarial do ano 
passado. “Nossa avaliação 
é melhor que a esperada”, 
comentou  Walter Souza, 
diretor do Sindicato, res-
ponsável pelo programa. 
“Afinal, a primeira turma 

estreou o curso há apenas 
15 dias”, afirmou.

Segundo ele, o pessoal 
vem, fala sem medo e com 
espontaneidade, o que tam-
bém é fundamental para o 
Sindicato avaliar sua postura 
diante da base.

Souza comentou que 
a participação das 
pessoas está acima 
da expectativa

Douglas Nelma Anderson

tribuna esportiva
As fortes chuvas que atingem 
Salvador desde o final de se-
mana detonaram o gramado 
do Barradão, local da final 
de hoje da Copa do Brasil 
entre Vitória e Santos. Bu-
racos no campo foram tapa-
dos com areia.

Por causa do gramado pesado, 
o treinador do Peixe já pen-
sa em trocar o estilo de jogo do 
time, mais leve, por um esti-
lo mais retrancado. “O cam-
po está muito castigado, vai 
atrapalhar nosso futebol de 

toque”, afirmou Dorival Júnior.

O Hércules, time da Espanha, 
é acusado comprar resultados 
para conseguir o acesso para a pri-
meira divisão espanhola. O clube 
subiu de divisão na última tempo-

rada. Escutas telefônicas mostram 
um dirigente do clube confessando ter 

pagado cerca de R$ 230 mil a um goleiro 
adversário para  ajudar o Hércules em uma partida. 
Em outro caso, a oferta é de quase R$ 350 mil para 
que um time adversário entregasse o resultado.

Hoje - Copa do Brasil - Final

Salvador - 21h50 

Vitória Santos

X

Band e Globo

Rossana Lana

Encerramento - Com uma aula de Matemática Sindical aplicada pela Subse-
ção Dieese, terminou na última sexta-feira o conjunto de oficinas realizado pelo 
Departamento de Formação dentro do Curso de Formação para Dirigentes. Parti-
ciparam das oficinas cerca de 50 representantes, que tiveram aulas sobre saúde, 
comunicação e expressão e mapeamento da fábrica, entre outros temas.

Rossana Lana

www.smabc.org.br
Mais serviços, mais notícias. 

Mais categoria.



Rossana Lana

A nova lei de divórcio

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

Com a aprovação pe-
lo Senado da chamada 
PEC do Divórcio, os ca-
sais que desejam se di-
vorciar podem fazê-lo 
sem a necessidade da se-
paração prévia. A medi-
da acabou com os prazos 
que eram obrigatórios 
para dar entrada no pe-
dido, tornando o proces-
so mais rápido. 

A alteração irá pos-
sibilitar o pedido de di-
vórcio sem a prévia ne-
cessidade de anterior 
separação judicial, ou 
aguardar dois anos da 
separação de fato. 

Antes, para se divor-
ciar era necessário um 
primeiro processo pa-

ra conseguir a separação 
e um segundo para se di-
vorciar.

 Agora só é necessária 
a etapa do divórcio. Além 
de reduzir a interferência 
do Estado na vida priva-
da dos cidadãos, a medida 
acarretará economia de 
recursos técnicos e finan-
ceiros para o Judiciário 
e para os indivíduos que 
pretendem se divorciar, 
uma vez que não serão 
necessários os dois proces-
sos, ou seja, a separação e 
depois o divórcio. 

Antes desta lei, o casal 
só poderia requerer o di-
vórcio em duas hipóteses: 
I) após um ano da sen-
tença de separação judi-

cial; e 
II) após dois anos da 

separação de fato. E é 
exatamente isso que aca-
bou. 

Para pedir o divórcio, 
basta o advogado do ca-
sal ir a qualquer tabelio-
nato de notas com a certi-
dão de casamento, o RG 
e o CPF.

 É importante lembrar 
que este procedimento 
somente poderá ser uti-
lizado se houver a con-
cordância mútua do ca-
sal, pois caso contrário 
somente na Justiça po-
derá ser decretado o di-
vórcio.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

Trabalhadores querem agora o
atendimento de outras reivindicações

Organização foi responsável por mais essa conquista

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Primeiro debate
A TV Bandeirantes 
realiza amanhã, às 
21h30, o primeiro debate 
entre os candidatos 
à Presidência da 
República desta 
campanha eleitoral.

Todos lá
Participarão quatro 
concorrentes - Dilma 
Rousseff (PT), José 
Serra (PSDB) e Marina 
Silva (PV) - e Plínio 
de Arruda Sampaio 
(Psol). 

Outros
Os outros debates já 
marcados acontecerão 
na RedeTV! (12 de 
setembro), Record (26 de 
setembro) e Globo (1º de 
outubro), dois dias antes 
do pleito. 

E os bancários?
O Itaú Unibanco, maior 
banco privado do País, 
lucrou R$ 6,4 bilhões no 
primeiro semestre, 40% 
a mais que no mesmo 
período de 2009.

Acordo de equiparação 
salarial na Daiwa

Conquista
Gestão tucana
Só neste ano, a
USP caiu do 58º para 
o 122º lugar entre as 
universidades mais 
qualificadas
do mundo. 

Manipulação
A imprensa tenta 
esconder, mas há indícios 
que os atentados que 
acontecem na Grande 
São Paulo desde quinta-
feira sejam feitos pelo 
PCC.

Incêndios
A Polícia Militar 
registrou só na 
madrugada de ontem o 
incêndio de um ônibus 
em São Bernardo e de 
outros três veículos na 
Capital.

Bom
Somada, a renda que a 
classe D (de R$ 511,00 
a R$ 1.530,00) terá para 
gastar com produtos e 
serviços será maior que a 
da classe B (de R$ 5.101,00 
a R$ 10.200,00) em 2010.

Os companheiros na 
Daiwa, em Diadema, con-
quistaram na semana pas-
sada duas antigas reivin-
dicações, a troca da cesta 
básica pelo vale-refeição, 
que teve seu valor reajusta-
do, e a equiparação salarial 
pelo melhor salário nos ca-
sos em que existem vários 
trabalhadores exercendo a 
mesma função (o chamado 
paradigma de função).  

A empresa assumiu o 
compromisso de implantar 
esse tipo de equiparação até 
o final deste mês em todos 
os setores. “O trabalhador 
fica satisfeito quando o pa-
trão negocia e atende os pe-
didos”, comentou o diretor 
do Sindicato Zé Mourão.

Ele disse que existem 
outros pontos na pauta 
encaminhada à empresa 
e que ainda estão sendo 
debatidos. “Com o cresci-
mento do País e o aumento 

Os companheiros na 
Ourocrom, de Diadema, co-
meçarão 2011 com refeição 
pronta no local de trabalho. 
Este foi o compromisso as-
sumido pela empresa com 
os trabalhadores e com o 
Sindicato na semana passa-
da, como resultado da mo-
bilização em torno de pauta 
de reivindicações. 

O anúncio da conquista 

da produção para atender 
a demanda interna, as em-
presas têm condições de 

repartir seu lucro, que está 
aumentando”, comentou o 
dirigente.

Tem restaurante
a partir de janeiro

Ourocrom

foi feito na sexta-feira, duran-
te assembleia de mobilização 
da Campanha Salarial. 

“Nossa pauta inclui 
ainda plano médico e PLR, 
que pretendemos seguir 
negociando. O importante 
é que o pessoal descobriu 
como a organização faz 
avançar a luta”, disse Clau-
dionor Vieira, diretor do 
Sindicato.
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Baile da
AMA-ABC

Correção

Sérgio Nobre quer mais participação das empresas
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Leitura na Fábrica

Campanha Salarial

Novo Ponto é na Legas Metal

FEM reivindica fim do teto  

As nossas reivindicações

Negociações de amanhã

O segundo Ponto de 
Leitura do Brasil começou a 
funcionar na última segun-
da-feira na Legas Metal, em 
Diadema. 

O projeto faz parte do  
programa Leitura na Fábri-
ca que instala uma biblio-
teca no local de trabalho e 
incentiva os companheiros 
a levarem livros para casa ou 
aproveitar a hora de descan-
so na empresa para ler. 

O primeiro ponto foi 
inaugurado na IGP, tam-
bém em Diadema. 

A iniciativa pioneira no 
País é da Prefeitura de Dia-
dema, Ministério da Cultura 
e sindicatos do ABC.

Nesta primeira etapa 
serão instalados Pontos em 
dez metalúrgicas da cidade, 
com a previsão de atender 
20 mil pessoas.

O Ministério da Cultu-

O fim do teto no salá-
rio dos metalúrgicos foi o 
principal assunto na quarta 
rodada de negociação entre 
a FEM-CUT e a bancada 
patronal do G 3 (autopeças, 
forjaria e parafusos), realiza-
da ontem na sede da FEM-
CNM, em São Bernardo.

“O teto cria uma dis-
paridade entre os segmen-
tos de trabalhadores”, 
disse Valmir Marques, o 
Biro Biro, presidente da 
FEM. “Queremos que o  
reajuste seja igual para todos 
os metalúrgicos”, frisou.

ra investiu R$ 200 mil com 
os equipamentos e livros  
didáticos, de literatura bra-
sileira, estrangeira, infantil 
ou juvenil, enciclopédias, 
DVDs e gibis nas dez bi-
bliotecas. 

Cada Ponto também 
conta com pufes, mesa, 
cadeira, computador e im-
pressora.

Oportunidade
Cabe à Prefeitura a 

implantação e o acompa-
nhamento do projeto, além 
de cuidar da formação dos 
agentes de leitura que farão 
indicações e sugestões de 
livros.

“Minha tarefa será a de 
aproximar o livro do traba-
lhador”, resumiu Valderez 
Dias Amorim, do CSE na 
Legas Metal, que foi capaci-
tado para ser um dos agen-

tes de leitura na empresa. 
Em sua capacitação, ele 

descobriu que pela falta do 
hábito de leitura, normal-
mente as pessoas não sabem 
lidar com o livro. “Vou que-
brar esse gelo”, disse. 

Uma de suas ideias é 
promover visitas dos filhos 
dos trabalhadores ao Ponto 
de Leitura.  “Quero oferecer 
às pessoas uma oportunida-
de que não tive”, concluiu 
Valderez.

Sérgio Nobre quer o envolvimento
das grandes empresas no projeto

Biro Biro disse que a reivindicação é de reajuste igual para todos

Rossana Lana

“Temos de cobrar o papel social das 
empresas. Se a Legas pode participar de 
um programa deste, por que as grandes 
empresas não podem?”, questionou Sérgio 
Nobre, presidente do Sindicato, durante a 
cerimônia de inauguração.

Para o diretor presidente da Legas Me-
tal, Nelson Miyazawa, o trabalhador não é  
máquina, mas um cidadão completo que 

quer ter uma vida melhor. “Um ser humano 
melhor trabalha melhor”, afirmou.

O presidente da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) da CUT, Valmir 
Marques, o Biro Biro, esteve na Legas para 
conhecer o programa Leitura na Fábrica e 
divulgar a experiência pelo Estado. O pre-
feito de Diadema, Mário Reali, também 
participou.

Rossana Lana

Será realizado neste 
sábado, a partir das 18h30, 
o baile da Associação dos 
Metalúrgicos Aposentados 
(AMA) do ABC, o mais 
animado da região. Ele 
acontece na Sede do Sin-
dicato com a participação 
da banda Auto Astral.

Os ingressos custam 
R$ 6,00 e as reservas de 
mesa devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

A Rhowert não 
pertence ao grupo da 
Sambercamp e Max 
Bolt como publicou

a Tribuna ontem.

Também voltaram a 
ser debatidas a redução de 
jornada sem redução no 
salário e a ampliação da li-
cença maternidade de 120 
para 180 dias. 

Como a bancada pa-
tronal ainda não manifes-
tou uma posição sobre os 
dois assuntos, eles voltarão 
a debate na próxima roda-
da de negociação, agenda-
da para o próximo dia 10 
de agosto, no Sindipeças. 
A FEM negocia para 150 
mil metalúrgicos que traba-
lham em empresas do G 3.

 10h –  G 10 (lâmpadas, equipamentos odontológicos, iluminação
e material bélico entre outros) na Fiesp

14h – G 8 (trefilação, laminação de metais ferrosos, refrigeração, 
equipamentos ferroviários e rodoviários, entre outros) na Fiesp

• Reposição integral da inflação
• Aumento real dos salários

• Valorização nos pisos
• Jornada de 40 horas semanais, sem redução nos salários 

• Licença maternidade de 180 dias


